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INTRODUÇÃO 
O Transtorno de Personalidade Narcisista (TPN) é uma condição
mental complexa e frequentemente mal compreendida. 

Caracterizado por um padrão prolongado de grandiosidade, 
necessidade excessiva de admiração e falta de empatia, o TPN pode 
impactar significativamente a vida de quem o tem e das pessoas ao 
seu redor. 

Este e-book tem como objetivo fornecer informações gerais sobre o 
Transtorno de Personalidade Narcisista (TPN) e não deve ser 
interpretado como um diagnóstico médico ou psicológico. 

As informações aqui apresentadas são baseadas em pesquisas e 
conhecimento atual, mas cada pessoa é única e pode apresentar 
sintomas diferentes, Se você ou alguém que você conhece está com 
alguns dos sintomas que podem estar relacionados ao TPN, é crucial 
procurar a orientação de um profissional de saúde mental qualificado. 

Somente um psicólogo ou psiquiatra pode realizar uma avaliação 
adequada e fornecer um diagnóstico preciso. Este e-book não 
substitui o aconselhamento, diagnóstico ou tratamento especializado. 
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Capítulo 1 

O que é o Transtorno de Personalidade Narcisista? 

O Transtorno de Personalidade Narcisista (TPN) é um distúrbio psicológico
caracterizado por um padrão de grandiosidade, necessidade excessiva de admiração
e falta de empatia pelos outros. Pessoas com esse transtorno tendem a ter uma
autoimagem exagerada, acreditando que são especiais ou superiores, e esperam ser
tratadas de forma diferenciada. Elas geralmente têm dificuldades em lidar com
críticas ou frustrações e podem reagir com raiva ou desdém quando não recebem o
tratamento que acreditam merecer. 

Embora demonstrem confiança e arrogância, muitas vezes, por trás dessa 
fachada, há uma autoestima frágil, que depende da validação constante dos 
outros. Esse transtorno pode prejudicar relacionamentos pessoais e profissionais, 
pois essas pessoas costumam explorar os outros para alcançar seus objetivos e 
raramente se colocam no lugar de quem está ao redor. 

O diagnóstico é feito com base em uma avaliação psicológica, e o tratamento 
envolve psicoterapia, com foco em ajudar o indivíduo a desenvolver empatia, 
auto compreensão e maneiras mais saudáveis de lidar com as suas emoções e 
relações interpessoais. 



4 

 

Capítulo 2 

Prevalência do Transtorno de Personalidade Narcisista no Brasil 

A prevalência do Transtorno de Personalidade Narcisista (TPN) pode ser 
influenciada por fatores culturais e sociais, além dos critérios diagnósticos usados 
pelos profissionais de saúde mental. Em sociedades onde o individualismo, o 
sucesso pessoal e o reconhecimento social são muito valorizados, como nos 
Estados Unidos e em muitos países ocidentais, o narcisismo pode ser mais 
frequente. Isso acontece porque a cultura promove comportamentos 
competitivos, a busca incessante por status e a necessidade de validação 
externa, características associadas ao TPN. 

Apesar das estimativas apontarem para uma prevalência de 0,5% a 1% da 
população geral, em alguns estudos clínicos esse número pode ser mais alto, 
chegando a 6% em populações específicas, como pessoas que buscam 
tratamento em saúde mental. Entre os homens, a prevalência pode ser até três 
vezes maior do que entre as mulheres, embora as razões para essa diferença 
ainda sejam estudadas. Acredita-se que isso possa estar ligado tanto a fatores 
biológicos quanto a questões socioculturais, já que homens muitas vezes são 
incentivados a serem mais competitivos e autossuficientes. 

Além disso, é importante considerar que o diagnóstico de TPN pode variar 
conforme o sistema de saúde e os critérios aplicados. Alguns sistemas de saúde 
mental, como o DSM-5 (Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos 
Mentais), seguem critérios rígidos para classificar o transtorno, o que pode limitar 
ou aumentar o número de diagnósticos conforme a interpretação dos sintomas. 

Outro ponto é que muitas pessoas com TPN não buscam tratamento por conta 
própria, uma vez que não reconhecem os problemas causados por suas atitudes, 
o que também pode subestimar a real prevalência do transtorno. 
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Capítulo 3 

Como Reconhecer o Transtorno de Personalidade Narcisista 

Reconhecer o TPN pode ser desafiador, especialmente porque os sintomas 
podem ser sutis ou confundidos com comportamentos normais de autoestima 
elevada. Aqui estão alguns sinais a serem observados: 

Comportamentos Manipulativos: Utilização dos outros para alcançar 
objetivos pessoais. 

Falta de Empatia: Incapacidade de entender ou se importar com os 
sentimentos dos outros. 

Reações Exageradas: Reações desproporcionais a críticas ou falhas. 

No capítulo a seguir falaremos mais a fundo sobre os sintomas e características 
do Transtorno de Personalidade Narcisista 
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Capítulo 4 

Sintomas e Características do TPN 

O Transtorno de Personalidade Narcisista (TPN) é caracterizado por um padrão 
duradouro de grandiosidade (em fantasia ou comportamento), necessidade de 
admiração e falta de empatia. Para entender melhor, vamos detalhar seus 
sintomas e características principais: 

Sentido exagerado de auto importância 

Pessoas com TPN frequentemente se veem como superiores e exageram 
suas realizações e talentos. Elas acreditam que merecem ser reconhecidas 
como especiais, mesmo sem terem conquistado isso. 

Fantasias de sucesso ilimitado, poder, beleza ou amor ideal 

Elas costumam ser absorvidas por fantasias de sucesso, poder e 
atratividade, acreditando que estão destinadas a grandes realizações e 
que as outras pessoas não podem entender sua grandeza. 

Necessidade excessiva de admiração 

Indivíduos com TPN necessitam de uma constante validação e elogios. 
Mesmo quando parecem confiantes, sua autoestima é frágil, e eles 
buscam constantemente reforço externo. 

Sentimento de superioridade (elitismo) 

Sentem que só podem ser compreendidos ou associados a pessoas 
“especiais” ou de alto status. Isso pode levar à rejeição daqueles que não 
são percebidos como dignos de seu círculo. 

Exploração interpessoal 
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Pessoas com TPN costumam tirar vantagem dos outros para alcançar seus
próprios objetivos, sem se importar com os sentimentos ou necessidades
alheias. Elas veem as relações como transacionais. 

Falta de empatia 

Um dos traços mais marcantes é a incapacidade de reconhecer ou se 
identificar com as necessidades e sentimentos dos outros. Essas pessoas 
podem ser frias e desconsideradas, tratando os outros como ferramentas 
para seus próprios fins. 

Inveja de outros ou crença de que os outros são invejosos 

Muitas vezes, eles são invejosos dos outros, especialmente de suas 
realizações ou bens, e acreditam que os outros também os invejam. Esse 
sentimento pode gerar competitividade extrema. 

Dificuldades em manter relacionamentos 

Os relacionamentos interpessoais costumam ser complicados. A falta de 
empatia, a exploração dos outros e a constante necessidade de admiração 
podem desgastar suas relações, tanto pessoais quanto profissionais. 

Reatividade a críticas 

Quando confrontadas com críticas ou rejeições, as pessoas com TPN 
podem reagir de forma exagerada, com raiva ou até mesmo 
agressividade. Elas frequentemente têm dificuldade em aceitar que não 
são perfeitas. 

Esses sintomas precisam ser consistentes e duradouros para que o diagnóstico 
de TPN seja feito, e eles devem estar presentes em diferentes contextos da vida 
da pessoa. O transtorno não é apenas sobre arrogância ou excesso de confiança 
— trata-se de um padrão de comportamento que afeta profundamente a maneira 
como a pessoa interage com o mundo. 

A gravidade do TPN varia de pessoa para pessoa. Em casos mais leves, o 
indivíduo pode apenas apresentar traços narcisistas, mas em casos mais graves, 
pode prejudicar significativamente as relações sociais e profissionais. 
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Capítulo 5 

Diagnóstico e Avaliação 

O processo de avaliação e diagnóstico do Transtorno de Personalidade Narcisista 
(TPN) envolve uma abordagem multifacetada para garantir que os sintomas 
observados sejam consistentes com o transtorno e estejam causando prejuízos 
significativos na vida da pessoa. O diagnóstico é realizado por um profissional de 
saúde mental, como um psicólogo ou psiquiatra, e segue etapas estruturadas. 
Vamos entender melhor cada uma delas: 

Entrevista Clínica 

A base do diagnóstico começa com uma entrevista clínica detalhada. O 
profissional de saúde mental conversa com o paciente para explorar sua 
história de vida, suas relações pessoais e profissionais, bem como suas 
reações emocionais e comportamentais em diferentes situações. O 
objetivo é investigar como a pessoa lida com: 

Críticas e rejeições 

Situações de fracasso ou sucesso 

Relacionamentos interpessoais 

Emoções e necessidades de outros 

A entrevista ajuda a identificar padrões de grandiosidade, necessidade de 
admiração e falta de empatia, traços centrais do TPN. 

Critérios do DSM-5 

O profissional usará o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos 
Mentais (DSM-5) como guia para avaliar se o paciente atende aos critérios 
diagnósticos do TPN. O DSM-5 exige que pelo menos cinco dos seguintes 
critérios estejam presentes de forma contínua para confirmar o 
diagnóstico: 
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Sentimento de grandiosidade. 

Fantasias de sucesso, poder ou beleza ideal. 

Necessidade excessiva de admiração. 

Sentimento de superioridade (crença de que apenas pessoas 
“especiais” podem compreendê-los). 

Exploração interpessoal (usar outros para atingir metas próprias). 

Falta de empatia (incapacidade de se colocar no lugar dos outros). 

Inveja de outros ou crença de que os outros o invejam. 

Comportamento arrogante ou presunçoso. 

Sensibilidade extrema a críticas, apesar de uma aparência de 
autoconfiança 

Esses critérios devem causar impacto negativo na vida do paciente, seja nos 
relacionamentos pessoais, no trabalho ou em outros aspectos importantes da 
vida. 

Questionários e Inventários Psicológicos 

Muitas vezes, o profissional usará ferramentas padronizadas de avaliação para 
ajudar a confirmar o diagnóstico e medir a severidade dos traços narcisistas. 
Alguns exemplos incluem: 

Narcissistic Personality Inventory (NPI): um questionário amplamente usado para 
medir traços narcisistas na população geral. 

Inventário Clínico Multiaxial de Millon (MCMI): avalia várias condições de saúde 
mental, incluindo transtornos de personalidade como o TPN. 
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Entrevista Diagnóstica Estruturada para Transtornos de Personalidade (SCID-II):
ajuda a detectar transtornos de personalidade, com base nos critérios do DSM. 

Esses questionários oferecem uma forma objetiva de medir a grandiosidade, a 
necessidade de admiração e a empatia limitada. 

Avaliação de Impacto Funcional 

O profissional avaliará como os sintomas interferem na vida diária da pessoa. 
Isso inclui investigar como o comportamento narcisista afeta: 

Relações interpessoais: dificuldades em manter amizades e relacionamentos 
amorosos. 

Vida profissional: padrões de comportamento problemáticos no ambiente de 
trabalho, como arrogância, dificuldade em trabalhar em equipe ou aceitar 
feedback. 

Autoimagem: a percepção que a pessoa tem de si mesma, que pode oscilar entre 
uma extrema autoconfiança e sentimentos de inferioridade quando criticada. 

Essa avaliação é essencial para determinar se o transtorno está causando 
prejuízos significativos na vida do indivíduo, o que é necessário para o 
diagnóstico formal. 

Histórico de Comportamento e Funcionamento 

Parte do processo diagnóstico envolve entender o histórico de comportamento do 
paciente ao longo do tempo. Isso inclui examinar padrões de grandiosidade, 
necessidade de validação e falta de empatia em diferentes fases da vida. O 
profissional pode pedir para falar com familiares ou pessoas próximas, se 
apropriado, para obter uma visão mais completa. 

Diagnóstico Diferencial 

Como o TPN compartilha características com outros transtornos, é importante 
realizar um diagnóstico diferencial. Isso significa distinguir o TPN de outros 
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transtornos de personalidade ou condições psicológicas que podem ter sintomas
semelhantes. Por exemplo: 

Transtorno de Personalidade Borderline: ambos podem envolver 
instabilidade emocional, mas o borderline tende a ter medo de abandono e 
comportamento autodestrutivo. 

Transtorno Bipolar: durante um episódio maníaco, as pessoas podem 
apresentar grandiosidade, mas essa característica é episódica, enquanto no TPN 
é persistente. 

Transtorno de Personalidade Antissocial: ambos podem explorar os outros, 
mas o TPN é mais centrado em receber admiração, enquanto o transtorno 
antissocial foca mais em comportamento manipulador e violação das regras 
sociais. 

Comorbidades 

O profissional também verificará se o paciente apresenta comorbidades, ou seja, 
outros transtornos que podem coexistir com o TPN, como: 

Depressão 

Transtornos de ansiedade 

Transtorno de uso de substâncias 

Outros transtornos de personalidade, como o transtorno de personalidade 
borderline ou antissocial. 

Essas condições podem complicar o tratamento e, portanto, é essencial 
identificá-las durante o processo diagnóstico 

Essas condições podem complicar o tratamento e, portanto, é essencial 
identificá-las durante o processo diagnóstico. 
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Discussão dos Resultados 

Após a avaliação completa, o profissional de saúde mental discutirá os resultados 
com o paciente. Muitas vezes, isso é feito com cuidado, pois as pessoas com TPN 
podem reagir de forma defensiva ao receberem feedback sobre seus 
comportamentos. A forma como essa informação é comunicada pode influenciar 
o grau de aceitação do diagnóstico. 

Conclusão 

O diagnóstico do Transtorno de Personalidade Narcisista envolve um processo 
abrangente que inclui entrevistas, questionários, avaliação funcional e 
diferenciação de outros transtornos. A colaboração do paciente é crucial, e o 
diagnóstico só é feito se houver evidências de que os sintomas causam impacto 
negativo na vida do indivíduo e seguem um padrão persistente ao longo do 
tempo. O objetivo final é ajudar a pessoa a entender seus comportamentos e 
buscar o tratamento mais adequado. 
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Capítulo 6 

Tratamento e Gerenciamento 

O tratamento do Transtorno de Personalidade Narcisista (TPN) é desafiador, mas 
pode levar a melhorias significativas na vida de quem o busca. Embora não 
exista uma “cura” definitiva, a combinação de psicoterapia, manejo de 
comorbidades e suporte contínuo pode ajudar a reduzir os comportamentos 
problemáticos e melhorar as relações interpessoais e a qualidade de vida. Aqui 
está uma explicação detalhada das abordagens mais utilizadas no tratamento do 
TPN: 

Psicoterapia (Terapia Cognitivo-Comportamental) 

A psicoterapia é o tratamento principal para o TPN. A Terapia Cognitivo-
Comportamental (TCC), em particular, tem mostrado ser eficaz no 
tratamento de transtornos de personalidade, incluindo o narcisismo. A 
terapia ajuda o paciente a: 

Reconhecer padrões disfuncionais de pensamento e 
comportamento: Através da TCC, a pessoa começa a identificar os 
pensamentos grandiosos, a necessidade de admiração e a falta de 
empatia, bem como a forma como esses traços afetam suas relações. 

Desenvolver empatia: Um dos objetivos da terapia é ajudar a pessoa a 
entender e reconhecer os sentimentos dos outros, trabalhando na melhora 
da empatia. 

Desafiar crenças de grandiosidade: O terapeuta incentiva o paciente a 
questionar suas crenças exageradas de superioridade e trabalhar em uma 
visão mais realista e equilibrada de si mesmo e dos outros. 
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Lidar com críticas e rejeições: O tratamento ensina estratégias para
enfrentar a crítica de maneira saudável, sem respostas desproporcionais
de raiva ou vergonha. 

Melhorar relacionamentos interpessoais: A terapia também ajuda a 
pessoa a desenvolver habilidades sociais e de comunicação mais 
saudáveis, melhorando suas interações sociais e familiares. 

Terapia Focada no Esquema 

A Terapia Focada no Esquema é uma abordagem que combina elementos 
da TCC com a psicodinâmica e é especialmente útil no tratamento de 
transtornos de personalidade. Ela foca em esquemas emocionais formados 
na infância que moldam as crenças e os comportamentos da pessoa. 

No caso do TPN, pode haver esquemas de abandono emocional, que 
contribuem para a necessidade de validação externa e grandiosidade. A 
terapia ajuda a identificar esses esquemas e trabalhar para mudá-los. 

Psicoterapia Psicodinâmica 

A psicoterapia psicodinâmica explora os conflitos inconscientes e 
experiências da infância que podem ter levado ao desenvolvimento do 
narcisismo. O terapeuta ajuda o paciente a entender como suas 
experiências passadas influenciam seus comportamentos atuais, e como 
esses comportamentos causam problemas nas relações e na autoestima. 

Manejo de Comorbidades 

Muitas vezes, pessoas com TPN apresentam comorbidades, ou seja, 
outros transtornos que coexistem com o transtorno de personalidade. Os 
transtornos mais comuns incluem: 

Depressão: Frequentemente associada à frustração de não atingir 
expectativas grandiosas. 



15 

Transtornos de ansiedade: Provocados por preocupações com a
autoimagem ou pela falta de controle sobre como são vistos pelos outros. 

Abuso de substâncias: Algumas pessoas com TPN usam drogas ou 
álcool como forma de lidar com o estresse ou emoções negativas. 

Nesses casos, o tratamento pode incluir medicação para controlar os 
sintomas de depressão, ansiedade ou uso de substâncias, juntamente com 
a psicoterapia. 

Medicação 

Embora não exista uma medicação específica para tratar o TPN, certos 
medicamentos podem ser usados para tratar sintomas associados ou 
condições comórbidas, como: 

Antidepressivos: Para ajudar a lidar com sentimentos de depressão ou 
baixa autoestima que podem surgir quando as expectativas grandiosas 
não são atendidas. 

Antipsicóticos de baixa dosagem: Em casos graves, onde há traços 
paranoides ou comportamentos mais extremos, antipsicóticos podem ser 
usados para reduzir a irritabilidade e os pensamentos distorcidos. 

Ansiolíticos: Podem ser utilizados para controlar sintomas de ansiedade 
ou crises emocionais que surgem diante de situações estressantes ou de 
rejeição. 

Terapia de Grupo 

Embora a terapia de grupo possa ser desafiadora para pessoas com TPN, 
pois elas tendem a ter dificuldades em aceitar críticas e compartilhar 
atenção, ela pode ser útil em estágios mais avançados do tratamento. 
Através da interação com outras pessoas, o paciente pode: 
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Desenvolver empatia ao ouvir as histórias dos outros e perceber como 
seus comportamentos afetam aqueles ao redor. 

Praticar novas habilidades sociais em um ambiente de suporte. 

Receber feedback construtivo de outras pessoas, o que pode ajudá-lo a 
desenvolver uma visão mais realista de si mesmo e de suas ações. 

Educação e Apoio Familiar 

Os familiares também podem precisar de suporte para entender e lidar 
com o TPN. Grupos de apoio familiar ou sessões de terapia familiar podem 
ser úteis para educar os entes queridos sobre o transtorno e oferecer 
estratégias para lidar com o comportamento narcisista. 

A educação sobre o TPN pode ajudar os familiares a não reagirem de 
forma defensiva e a estabelecerem limites saudáveis para proteger seu 
bem-estar emocional. 

Duração do Tratamento 

O tratamento do TPN é geralmente a longo prazo, pois mudanças nos 
padrões de comportamento e pensamento profundamente enraizados 
podem levar tempo. A frequência das sessões de terapia e o progresso 
dependem da gravidade do transtorno e do nível de comprometimento do 
paciente com o processo. 

Motivação para o Tratamento 

Um dos maiores desafios no tratamento do TPN é a falta de 
autopercepção do paciente sobre seus comportamentos problemáticos. 
Pessoas com TPN raramente procuram tratamento por conta própria e, 
muitas vezes, só o fazem quando enfrentam crises significativas, como 
perda de relacionamentos importantes, fracasso profissional ou problemas 
legais. 
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A motivação para continuar o tratamento pode ser uma questão 
constante, e o papel do terapeuta é crucial para ajudar o paciente a 
manter o compromisso com o processo de mudança. 

O tratamento do Transtorno de Personalidade Narcisista envolve psicoterapia 
intensiva, principalmente por meio de abordagens como a Terapia Cognitivo-
Comportamental e a Terapia Focada no Esquema. Medicações podem ser usadas 
para comorbidades, e a terapia de grupo e o apoio familiar são complementos 
valiosos. Embora o progresso possa ser lento e os desafios sejam significativos, a 
terapia pode ajudar as pessoas com TPN a desenvolver empatia, melhorar suas 
relações e reduzir os comportamentos disfuncionais ao longo do tempo. 

Conclusão 

O Transtorno de Personalidade Narcisista (TPN) é um transtorno psicológico 
desafiador, não apenas para aqueles que vivem com ele, mas também para suas 
famílias, amigos e colegas. Ao longo deste e-book, exploramos profundamente os 
sintomas, o diagnóstico, o impacto e as abordagens de tratamento que podem 
transformar a vida daqueles afetados pelo TPN. 

Ponto de Reflexão: 

O entendimento do TPN é crucial para desmistificar os preconceitos e para 
incentivar abordagens mais empáticas em relação às pessoas que apresentam 
esse transtorno. Embora o TPN muitas vezes passe despercebido ou seja mal 
compreendido, o reconhecimento de seus sinais e a busca por ajuda 
especializada podem fazer uma enorme diferença no bem-estar do paciente e 
nas suas relações interpessoais. 
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Importância do Tratamento: 

Apesar dos desafios que o TPN impõe, o tratamento, particularmente por meio 
da psicoterapia, pode ajudar os pacientes a desenvolver habilidades emocionais, 
sociais e comportamentais mais saudáveis. O progresso pode ser lento, mas é 
possível que o paciente alcance uma vida mais equilibrada, com relações mais 
satisfatórias e uma visão mais realista de si mesmo. 

Conclusão Final: 

Este e-book tem como objetivo proporcionar uma compreensão clara e 
abrangente do TPN, oferecendo informações úteis para quem convive com o 
transtorno, para familiares ou para profissionais da saúde mental. A 
conscientização e a busca por tratamento adequado são os primeiros passos para 
uma mudança significativa. A jornada de autoconhecimento e transformação 
pode ser longa, mas, com o apoio certo, é possível superar os desafios e alcançar 
uma vida mais plena. 

Se você ou alguém que você conhece apresenta sinais de TPN, é essencial 
procurar a orientação de um profissional de saúde mental. Quanto mais cedo o 
transtorno for reconhecido e tratado, maior será a chance de uma recuperação 
positiva e duradoura. 

Esse tipo de conclusão reforça a importância do tema e oferece uma mensagem 
positiva e encorajadora, destacando a possibilidade de melhora e a relevância do 
tratamento contínuo. 


